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D I R E C T O R

M O T T A  P I N T O

J u s t i ç a ? !
Talvez!...
Será o coração humano tão 

íorte, que se feche aos lamen- 
duma alma à qual o so­

frimento tem elevado e des­
pedaçado por ver que a H u­
manidade caminha muita vez 
alheia à dor do próximo?!...

Duvidamos, e a mesma 
dúvida é bálsamo benéfico 

a a análise que diariamente 
fazemos à vida. Cada vez 
que leio em qualquer perió-

EÇA DE QUEIRÓS 

vai ser homenageado
e m B r i s t o I

A cidade de Bristol presta­
rá, no dia 14 de Abril, uma 
homenagem ao grande escri­
tor português, que viveu 10 
anos naquela cidade inglesa.

Como se sabe, Eça de 
Queirós foi Cônsul de Portu­
gal em Bristol, de 1878 a 1888. 
A casa que ele habitava cha­
mava-se, então, «Vashni Lo- 
dge» e é hoje o número 38 
do Stoke Hil, Stoke Bishop.

Graças aos esforços dos srs. 
)■ C. J. Metford, Professor da 
Universidade de Bristol, e Bar- 
tram Davis, grande admirador 
da Literatura Portuguesa em 
geral, e de Eça de Queirós, 
em especial, a «Bristol Civic 
Society» descerrá uma lápide 
comemorativa na casa que 
Eça habitou durante tanto 
tempo.

P o r  S E I S D E D O S  B R A N C O
dico quanto diz respeito ao 
condenado à morte Caryl 
Chessmam, penso se onze 
anos, sob a ameaça dum 
cutelo, Vendo a todo o m o­
mento o fantasma negro, vi­
vendo em luta constante com 
a hórrida ceifeira, o remorso 
vibrante do passado, o tor­
mento da dúvida, e este sem 
número de horas em atroz 
agonia numa cela de conde­
nado, não serão castigo sufi­
ciente para as suas culpas?!...

Para que serve a morte?!...
Eu creio que neste caso 

servirá apenas para alívio de 
todas as penas. A vida é cer­
tam ente suplício maior e mais 
crúel.

Quantas e quantas vezes 
a vida não é um fardo de 
peso incalculável que nós 
conseguimos levar peia estra­
da a percorrer com tal sacri­
fício que paramos quase sem 
alento, mas que a ânsia de 
viver nos obriga a caminhar, 
embora curvados, sempre na 
esperança de que o novo dia 
rios traga o sol reconfortante.

E aquele pobre pecador?...
Qual é a sua esperança?
Não será que o mundo 

avalie o seu arrependimento, 
que creio ser maior que o 
sofrimento, e que a Justiça 
dos homens seja aquela que 
Jesus fez aos que o crucifi­
caram ?

Perdoai-lhes, Pai!...

IMAGENS DE PORTUGAL

20 de Abril do ano passado, inaugurou-se no rio Douro a Barragem do 
’c°le, aproveitamento hidroeléctrico com 100 metros dé altura acima da sua 
Undação. A potência nominal nela instalada é de 180.000 quilovátios, reparti- 
^ Por três grupos de geradores. É dessa barragem a foto que hoje publicamos.

Creio ainda em absoluto 
que, com o perdão desejado, 
se salvaria uma alma e mais 
uma vez veríamos que, em 
cada vez que o Sol desponta, 
há um novo começar, não 
digamos, sempre melhor, mas 
na maioria dos casos, mais 
prende de luz e optimismo, 
que ajudam a vida.

Se Deus perdoou aos que 
tanto mal fizeram e continuam 
fazendo, porque não serão 
os juizes terrestres benevolen­
tes para aqueles em que o 
arrependimento é magno e 
sincero ?

<Conclui na pág. 41

C h á v en a s de café. . .  
q u a s e  a m a r g o

I D A D E S
c P o r  ^ D r .  r u x  ^ Y Y la lp ic ju e

Certo escritor português, 
prestando informações a ou­
tro sobre a sua idade, d iz : 
• Vou nos 78, e podia até dizer 
nos 79, se contasse os meses 
que levei no ventre materno, 
como é uso em certos países».

Nisto de idades, temos 
menos a registar na certidão 
de nascimento do que prin­
cipalmente a que se nos lê 
no corpo e no espírito. Há aí 
sujeitos com vinte anos le­
gais, — e a quem poderíamos 
dar três vezes mais.

Mercê de vida irregular 
dos pais, esses indivíduos, 
quando vieram ao mundo, já 
traziam arrombos físicos cor­
respondentes a não sei quan­
tas décadas.

Foi o outro quem afirmou 
que a educação dos filhos 
deve começar cem anos an­
tes de eles nascerem. Somos 
nós que afirmamos, que cer­
tos filhos os começámos a 
gerar (para bem ou para mal), 
muitos anos antes de eles 
terem nascido.

No primeiro caso, têm sem ­
pre idade inferior à da certi­
dão legal. No segundo, ultra­
passam, e de muito, o número 
dessa certidão.

Pela educação que recebeste 
ou te deste, e pela que a teus 
filhos dás, eu te direi, qual 
a idade que eles têm.

(Não se invoquem as ex­
cepções-que  apenas confir­
mariam a regra).

0 BANCO DE FOMENTO NACIONAL
ao Serviço da Economia da Nacão

Um dos mais importantes 
acontecimentos da vida por­
tuguesa dos últimos tempos, 
sob o ponto de vista econó­
mico, verificou-se no princí­
pio deste ano, em Lisboa, 
com a abertura ao público 
do Banco de Fomento Nacio­
nal, que começou as suas 
actividades no dia 4 de Ja­
n e ir o ,  precisamente cinco 
meses após ter sido consti­
tuído. Com um capital de 
um milhão de contos — no 
qual o Estado participa com 
650 mil, sendo 450 mil con­
tos representados pelos capi­
tais próprios do Fundo de 
Fomento Nacional, 160 mil 
contos subscritos pela Fazen­
da Pública e 40 mil contos 
subscritos em partes iguais 
pelas províncias de Angola e 
M oçambique —- aquele esta­
belecimento bancário, que 
está situado na Rua Braam- 
camp, 5, tem por objectivos 
fundamentais o financiamento 
de em preend im en tos e a 
orientação dos investimentos 
do sector privado, tanto da 
Metrópole, como do Ultramar.

Destinado a desempenhar 
importante missão no desen­
volvim ento económico do  
País, o Banco de Fomento 
Nacional tem por objecto as 
seguintes operações: a con­
cessão de crédito industrial, 
agrícola e pecuário na M e­

trópole e no Ultramar; a con­
cessão de crédito predial no 
Ultramar; a participação no 
capital de empresas consti­
tuídas ou a constituir; a subs­
crição ou compra de obriga­
ções emitidas por empresas 
privadas; e a prestação de 
garantias ou cauções q u e  
assegurem o cumprimento de 
obrigações assumidas para os 
fins visados pelas modalida­
des de crédito legalmente 
autorizadas ao Banco. Além 
disso, realizará outras opera­
ções já previstas nos estatu­
tos ou a considerar e propor 
ao Governo.

Servido por quadros técni­
cos especializados, o novo 
estabelecimento bancário es­
tenderá a sua acção a todo 
o território nacional metropo­
litano e ultramarino, tendo 
sido tomadas providências 
para que as actividades eco­
nómicas q u e  não possam 
estabelecer contacto directo 
com a sede do Banco -e pou­
cas serão—o venham  a fazer 
por intermédio do Banco de 
Portugal e da Caixa-Geral 
dos Depósitos, na Metrópole, 
e pelos Bancos Nacional Ul­
tramarino e de Angola, nas 
províncias do Ultramar. Em­
bora sejam considerados com 
prioridade os em preendim en­
tos já designados pelo Con-

(Conclui na pág. 2.)

Henrique, o Navegador
A  4 de Março de 1960, no início das 
Comemorações Henriquinas.

Forte, varonil, de busto altivo,
Uma figura ausculta o mar sem fundo,
Buscando ao longe descobrir o mundo 
Do seu sonho, eternam ente vivo.

Procura para além do horizonte 
O alvejar sereno duma vela,
Que lhe afirme que a nossa Caravela,
E coroa de glória em sua fronte.

D 'olhar sempre sereno e confiante.
Foi assim que em Sagres, o Infante,
Sonhou rasgar os mares, ser seu Senhor.

Hoje a posteridade, agradecida, 
Reconhece quão grande foi a vida.
Do grande Henrique, o Navegador.

(in Brisa do Mar*) 

Portalegre Teresa Helena Pereira Pascoal
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Notas falsas
de 50 escudos

A Secção Central da Polí­
cia Judiciária está a proceder 
a investigações para o esclare­
cimento do caso de notas fal­
sas de 50 escudos que ultima­
mente apareceram em circu­
lação, se bem que em escasso 
número. A chapa, de perfei­
ta imitação, distingue-se difi­
cilmente das verdadeiras,mas 
é possível identificá-las, des­
de que se preste atenção ao 
número da série: ATK 03967, 
chapa 7.

O Banco de Portugal tomou 
as providências que o caso 
requer, tendo em seu poder 
já algumas notas passadas, as 
quais vão ser enviadas à Po- 
cía Judiciária, a fim de serem 
submetidas a minuciosos exa­
mes periciais.

È, pois, de toda a conveni­
ência que o público examine 
bem o número da série das 
notas que receber e participe 
imediatamente às autoridades 
competentes, logo que uma 
da série acima indicada, lhe 
venha parar às mãos, o que 
muito poderá facilitar o ser-, 
viço da investigação policial.

Tipos e costumes portugueses

M O C O  DE FORCADO
O BANCO DE FOMENTO

( C o n c l u s ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

Iniciamos hoje esta secção, 
que tencionamos manter com 
regularidade, para nela se 
analisarem tipos, costumes, 
figuras ou problemas nacio­
nais, tratados também por 
nacionais e com vista ao in­
teresse nacional.

Para isso, escolhemos a 
pena de Mestre Ramalho O r­
tigão—o inconfundível autor 
de tantas o b ra s -p r im a s  da 
nossa Literatura.

E começamos por um tipo 
genuinamente português, tão 
português que dificilmente se 
encontraria outro com feição 
assim tão nossa:—o moço de 
forcado, esse destemido ani­
mador da festa brava, esse 
tão h e ró ic o  e empolgante 
como humilde e despreten- 
cioso «pegador de toiros».

O «elogio» que aí fica -  
tecido por mão de verdadeiro 
m e s t r e - ,  poderá não ter 
actualidade no que respeita 
a um ou outro pormenor. Mas 
mantém interesse, beleza des­
critiva e outros predicados 
que cada leitor conseguirá 
extrair da leitura das linhas
CJU6 S 6  S C g U C H l :

D an iversário  
da «Província»

Pela comemoração do 5.° 
aniversário do nosso sema­
nário, ocorrida em 3 do cor­
rente mês, recebemos as se­
guintes felicitações, cujos ter­
mos muito nos penhoraram, e 
reconhecidamente agradece­
mos.

Do «Secretariado Nacional da 
Informação, Cultura Popular e 
Turismo» (SNI):

«Em nome do Senhor Se­
cretário Nacional, no meu pró­
prio e dos funcionários desta 
Repartição, tenho a honra de 
felicitar e cumprimentar V.Ex.a 
pela passagem, em 3 de Março 
corrente, do aniversário do 
jornal da sua muito digna di­
recção, fazendo votos pelas 
suas prosperidades e longa 
vida ao serviço dos superiores 
interesses do País.

A Bem da Nação.

Secretariado Nacional da In­
formação, 2 de Março de 1960.

O Chefe da Redação:
(a) A. Folgado da Silveira.

Da «Biblioteca Pública M u­
nicipal Pedro Fernandes Tomás:

«É com vivo prazer, que 
saúdo V. Ex.a e todos os seus 
colaboradores, ao ser festeja­
do um novo aniversário do 
excelente jornal, de sua crite­
riosa direcção.

Q u e  «A PR O V ÍN C IA » 
tenha largo e próspero futuro, 
são os meus sinceros votos.

Aproveito a oportunidade 
para mais uma vez agradecer 
a V. Ex.a a oferta do seu jor­
nal a esta Biblioteca, cujas co­
lecções muito valoriza, e com 
os protestos da mais elevada 
consideração, firmo-me

De V. Ex.a 
O Director da Biblioteca,
(a) António Victor Guerra.

Lisboa! Lisboa! Se ainda te 
lembras dele!, inconstante e in­
grata, desagradecida Lisboa! 
Inspirai-me para que eu lho 
recorde, cavalheirescos e presti­
giosos manes de Marialva, de 
Vimioso e de Castelo Melhor! 
Embalai-me para que eu o diga, 
embalai-me na vemaculidade 
das esvaídas tradições da pátria, 
ó brisas cálidas e 'enlanguescentes 
do Ribatejo!, sensuais, eróticos, 
criadores eflúvios do torrão es- 
tremenho, que durante o estio, 
por esse Tejo acima, tão lângui- 
damente fazeis singrar as faluas, 
ondular os fenos e os trigais de 
uma e de outra margem nos 
campos da Golegã e de Almei­
rim, berrar os garraios e relin­
char os poldros na Lezíria, 
gorgear os rouxinóis no Vale de 
Santarém, e evolar-se no magné­
tico luar, com a fragrância dos 
trevos, das madre-silvas e das 
laranjeiras em flor, na concavi­
dade calma da noite, debaixo 
do Sete-Estrelo, o crepitar da 
fogueira num rancho de cam­
pinos, e o soluçar de um fado 
em ais levados de um peito de 
homem no corrente pranto de 
uma guitarra!

Chegara o calor, meus senho­
res e minhas senhoras, e era 
domingo. Com o sol a pino, a 
cidade em repouso caíra num 
silêncio parecido com o da hora 
da sesta nas terras tropicais. 
Apenas no céu fumacento chia­
vam as andorinhas, e sussurra­
vam em rodopio pelo macadame 
faiscante da rua as folhas secas 
despegados da carroça dos hor- 
taliceiros, agitadas pelo bafo 
quente do suão.

Subitamente, pelas três horas 
da tarde, uma enorme girândola 
de foguetes partia, resfolegava 
no ar, e rebentava estrondosa­
mente nas alturas em bombas 
explosivas, em cusparadas de 
fumo, em canas soltas, bambo- 
leantes no céu. Então Lisboa 
ressurgia do letargo dominical, 
como ao som da trombeta do 
anjo no dia de juízo. Tudo es­
tremecia de um misterioso abalo 
impulsivo, -  o racional e o bruto, 
o vegetativo e o inanimado, o 
povo, a burguesia, a nobreza,

as pilecas das tipóias, as bilhas 
da água fresca, as limonadas de 
cavalinho, os leques, as manti­
lhas, as moscas e a poeira . . .  
E de tudo parecia sair o grande 
grito peninsular, unânime e uní- 
sono, estridente, vitorioso e arre- 
batante -  aos toiros!, aos toi­
ros!, aos toiros!

Ei-la, aqui está, jocunda e 
gloriosa, sob o azul do céu, a 
nobre, a antiga praça de San­
tana, regorgitante de gente ávida, 
impaciente e ruidosíssima. Es- 
trondeia um passo dobrado nos 
metais caóticos da charanga. 
Moços de jaqueta branca e rega­
dor em punho borrifam a arena, 
acalmam o pó olímpico. Ao co­
mando do clarim entra na praça 
a quadrilha, que estaca em pa­
rada, reluzente de ouro, palpi­
tante de capas, de fitas e de 
plumas, ao som do hino. E nos 
lugares do povo, em metade do 
anfiteatro, o dardejante sol, ba­
tendo de chapa num incêndio de 
apoteose, os lenços azuis, as cin­
tas vermelhas, os barretes verdes 
dos da borda de água, os latões 
das cornetas e as belidas dos 
músicos cegos da Casa Pia, põe 
numa fogueira de festa a estron- 
deante alegria da alma popular.

Depois o touro. Picado pelo 
cavaleiro e pelo capinha, banda- 
rilhado e passado à capa, o mo­
mento solene chega. Um frémito, 
desconhecido de qualquer outro 
povo que não sejamos nós, per­
corre toda a trincheira da som­
bra e do sol, e retumba este 
grito: -  A unha !

Então, o forcado. Ele desgre- 
ga-se do grupo dos valentes, que 
nessa manhã chegaram de Alco­
chete ou de Aldeia Galega, e só, 
no campo desafogado, adianta- 
s e  para o bicho em costume de 
gala: jaleca de ramagens, calção 
de anta, cinta encarnada, meias 
bordadas, e sapatos de prate­
leira. O seu aspecto cheira ao 
sol da lezíria, ao rosmaninho 
da charneca e à terra revolvida 
pelas charruas. Palpita-lhe a 
força em cada músculo, e canta- 
-Ihe a saúde, vermelha e salgada 
em cada poro da pele. O touro 
investe com ele pela barriga. Ele 
empolga o touro de frente por 
entre os cornos, escarrancha-se- 
-lhe na cara e afocinha-o no 
chão.

Não havia no mundo espec­
táculo mais nobremente suges­
tivo, mais virilmente belo, mais 
legitimamente português. Os que 
governam Lisboa, proibindo as 
pegas, suprimiram o moço de 
forcado. Depois demoliram a 
praça. Acabaram por fim com 
as tardes de touros em Lisboa.

De sorte que é por esse Riba­
tejo fora, corridas da Allian- 
dra, de Vila Franca de Xira, de 
Salvaterra de Magos, que eu 
terei de ir mais este verão, de 
jaleca ao ombro, faca no bolso 
e uma melancia debaixo do bra­
ço, refazer-me de nacionalidade, 
de força, de literatura e de poe­
sia na sagrada tradição da mi­
nha terra.

As razões de brandura de 
costumes, de humanidade, de 
filosofia, de civilização, invoca­
das pelos que dirigem esta giga- 
joga, eu, humilde intérprete do 
povo, só uma coisa o p o n h o é  
que má raios partam o zelo 
tísico de tanto maricas, de tanto 
chochinha, de tanto lambisgóia!

Ramalho Ortigão

selho Económico e incluídos 
no II Plano de Fomento, isso 
não significa q u e  estejam 
obrigatóriamente assegurados 
pelo Banco os financiamentos 
recomendados e, por outro 
lado, que deixem de merecer 
estudo atento e possível so­
lução satisfatória os não in­
cluídos nas listas de priorida­
des do Governo. Assim, é já 
muito elevado o número de 
pedidos de financiamento re­
cebidos da Metrópolo e do 
Ultramar naquele estabeleci­
mento bancário, muitos dos 
quais estão a ser estudados 
pelos respectivos serviços.

Esses pedidos podem  ser 
dirigidos ao Banco de Fomento 
por escrito ou apresentados 
directamente, s e n d o  então 
apreciados pelos respectivos 
s e rv iç o s  que promoverão, 
quando necessário, reuniões 
com os interessados para uma 
mais larga exposição sobre os 
assuntos propostos. Quando 
os pedidos são julgados me­
recedores de e s tu d o ,  são 
então entregues à apreciação 
dos seus técnicos que sobre 
eles elaboram parecer a sub­
meter à aprovação da Admi­
nistração,

Após a p re p a ra ç ã o  do 
pessoal, o ensinamento co­
lhido junto de instituições 
estrangeiras congéneres, o 
esclarecimento legal de vários 
problemas, o frequente con­
tacto com entidades interes­
sadas na ajuda do Banco, 
metropolitanas e ultramarinas, 
a transferência de vultosos 
valores de duas instituições 
agora ex tin ta s-o  Fundo do 
Fomento Nacional e o D e­
partamento de Fomento de 
Angola—e os úteis contactos 
com algumas das mais impor­
tantes organizações interna­
cionais de crédito, cuja ajuda 
poderá promover um mais 
rápido desenvolvimento da 
nossa economia, o Banco de 
Fomento Nacional está agora 
apto a concretizar a sua dupla 
função de financiador e de 
orientador dos investimentos, 
m odalidade esta de carácter 
revelante pela novidade que 
encerra, pela especialização 
de pessoal que requer, pela 
ajuda que pode prestar e pelo 
progresso que pode fomentar.

Para execução do seu pro­
grama financeiro, conta o 
Banco também com os valo­
res provenientes dos depósi­
tos a prazo feitos por parti­

culares que são, neste mo­
m ento, já em grande número 
e as perspectivas animadoras 
do recurso ao crédito externo 

O novo estabelecimento 
bancário está instalado num 
grande imóvel, com oito pi- 
sos, onde se encontram os 
seus serviços Financeiros, de 
Fomento, e Jurídicos e o 
G abinete de Estudos e Pro­
jectos, além de secções de 
informações e bancárias, em 
contacto directo com o pú­
blico.

O Vício e o Destino
Se alguém me perguntar: 
em que cidade do mundo 
mora o destino profundo, 
daqueles que a vida tomba 
pelas vielas do vício, 
que poderei responder? 
Quem é que sabe onde mora 
sem no vício se perder? 
Sem mergulhar nas sargetas, 
no lodo, na podridão?
Eu não sei, nem quero saber, 
mas se soubesse onde mora 
esse destino profundo, 
iria no meu cavalo 
que tem asas de cristal 
procurá-lo, procurá-lo 
e trá-lo-ia comigo.
Depois, iria enterrá-lo, 
muito fundo, muito fundo.
E deixaria de haver 
em qualquer parte do mundo; 
o vício se transforma, 
nesse destino profundo!

Carlos P an íágu a Fèteiro

Caldas da Rainha 
(9 de Dezembro de 1956)

Empregada
C om  15 a n o s  de  id ad e  e 1.” 

a n o  de L iceu , com  p r á t ic a  de 
d a c t i lo g ra f ia ,  o fe re c e -se  p a r a  
c a ix a  ou  s e rv iç o s  de  escritório 
co m e rc ia l, ou  de  fá b r ic a .

A g ra d e c e  re s p o s ta .  T rata-se  
n a  R ua- B, 18, B a ir ro  Novo do 
F a rq u e  —  M O N T IJO .

Vende-se
U m a  a d e g a  com  to n é is  para 

d u z e n ta s  e q u a r e n ta  p ip a s  de vi­
nho , u m a  c a ld e ir a  e u m  depósito 
p a r a  a g u a rd e n te ,  n a  R u a  Dr. 
M an u e l d a  C ru z , M o ntijo .

T r a ta - s e  n a  m e s m a  R u a  n.° 53.

G a r r a f a s  co m p ram -se ,

l/4am érica, 1/5 sameiro, q ualquer 
quantidade. Fábrica de R efrigeran tes 
Pérola — Telefone 0 2 3 2 1 9  — Barreiro

Senhor Lavrador!
Defenda os seus batatais do «mildium», 

empregando «COBOX», um produto originário 
da conceituada marca alemã:

Badische Anilin -  Soda -  Fabrik A. G. 
Ludwigschafen a Rhein (Alemanha Ocidental)

Único revendedor no Concelho de M ontijo :

Manuel dos Santos Taneco
Telef. P. B. X. -  030164 M O N T I J O
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PROFISSIONAL

Médicos
Dr. Avelino Rocha 

Barbosa
Das 15 às 20 horas 

Rua Bulhão Pato, 14-1.°
Telef. 030 2 45-M ONTIJO

Consultas em Sarilhos Grandes 
às 9 horas, todos os dias, excepto às 
sextas feiras.

Dr. Fausto Neiva
Largo da Igreja, 11

Das 10 às 13 e das 15 às 18 horas. 
Telef. 030 2 56-M ONTIJO

Dr. A. Gonçalves 
de Azevedo

Médico-Especialista 
B oca e  D en tes -  P ró tese

Consultas às 3.as, 5.as e Sábados: 
das 14 às 17,30 e das 19,30 às
21.30 h. -  2.as feiras, das 14 às
21.30 h.
R. Almirante Reis, 134 -  MONTIJO

Instituto Policlínico 
Montijense

Rua Bulhão Pator IS
Consulta de Ouvidos, Nariz e 

Garganta

Dr. Emílio Alves Valadares
Todos os sábados, às 9 horas 

Análises Clínicas

Dr.a Maria Manuela 
Quintanilha

Todos os dias, às 10,30 
Consultas de Ginecologia

Dr. Elísio Morgado
Quintas-feiras, às 14 horas 
Consulta de Oftalmologia

Dr.a Isabel Gomes Pires
3.as e 6.as feiras, às 16 horas

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva 

Mendonça
Av. Luís de Camões -  MONTIJO 
Telefs. 030 5 02 -  030 4 65 -  030 0 12

Parteiras
Armanda Lagos

Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-Etagiária das M atemidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia -  Rua Almirante Reis, 72 
Telef. 030 0 38 

De noite -  Rua Machado Santos, 28 
MONTIJO

Augusta Marques 
Charneira 

Parteira - E nferm eira
Diplomada pela Faculdade de Medi­

cina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques, 231 
Telef. 030 5 56 -  MONTIJO

Telefones de urgência
Hospital, 030 0 46 

Serviços Médicos Sociais, 030 1 98 
Bombeiros, 030 0 48 

Táxis, 030 0 25 e 030 4 79 
Ponte dos Vapores, 030 4 25 

Polícia, 030 4 41 
G. N. R„ 030 0 01

M O N T I J O
Comemorações Henriquinas 

em Montijo
Integrada nas Comemora­

ções Henriquinas, que foram 
levadas a efeito de Norte a 
Sul do País, realizou-se na 
últirna sexta-feira, 4 do cor­
rente, nos Paços do Concelho 
de Montijo, a anunciada con­
ferência pelo ilustre publicista 
sr. Albino Lapa, sob o tema 
«Infante D. Henrique», à qual 
assistiu um selecto auditório.

A mesa da sessão comemo­
rativa foi presidida pelo pre­
sidente do nosso Município, 
sr. José da Silva Leite, ladeado 
pelos srs. Prof. Dr. Eugênio 
Lopes de Morais Cardigos, 
ilustre Director da Escola Téc­
nica de Montijo; Dr. João 
Eloy do Amaral, venerando 
publicista e estimado profes­
sor de ensino secundário; A n­
tónio João Serra Júnior, vice-

INICIATIVA MONTIJENSE,
L IM IT A D A

P o r  e s c r i tu r a  d e  8 de F e v e ­
re iro  de 1960, e x a ra d a  a  fls . 92 e 
s e g u in te s  do re sp e c t iv o  liv ro  n.° 
8 B, do  c a r tó r io  n o ta r ia l  de 
M o n tijo , a  c a rg o  do  n o tá r io  Á l­
v a ro  do s S a n to s  M arce lo , fo i a l ­
te r a d o  o a r t ig o  5.° e se u s  p a r á ­
g r a fo s  do  p a c to  so c ia l d a  so c ie ­
d ad e  c o m e rc ia l p o r  q u o ta s  de 
re sp o n sa b ilid a d e  l im ita d a  sob  a  
d e n o m in a ç ã o  I n ic ia t iv a  M o n ti­
jen se , L im ita d a , co m  sed e  em  
M o n tijo , o q u a l p a s so u  a  t e r  a  
s e g u in te  re d a c ç ã o :

5.»

A  so c ied ad e  s e rá  r e p re s e n ta d a  
e m  Ju íz o  e fo ra  de le , a c t iv a  e 
p a s s iv a m e n te , p o r  to d o s  os só ­
cios, que  f ic a m  n o m ea d o s  g e r e n ­
te s  com  d isp e n sa  de c a u ç ã o  e 
com  ou  sem  re n u m e ra ç ã o , c o n ­
fo rm e  f o r  re so lv id o  e m  a s se m ­
b le ia  g e ra l  e c o n s ta r  d a  re sp e c ­
t iv a  a c ta ,  b a s ta n d o  a  a s s in a tu r a  
d e  u m  dos sóc ios p a r a  o b r ig a r  
a  soc ied ad e .

§ U n ico

È  v ed ad o  ao s  sóc ios, c o n ju n ta  
ou  s e p a ra d a m e n te ,  o b r ig a re m  a  
so c ied a d e  e m  f ia n ç a s , a v a le s , 
ab o n aç õ es , l e t r a s  de  f a v o r  e  m a is  
a c to s  ou  d o c u m e n to s  e s tra n h o s  
a o s  n e g ó c io s  so c ia is .

M o n tijo , 2 de  M a rço  d e  1960.

O A ju d a n te  do C a r tó r io

M a n u e l C ip r ia n o  B o d r ig u e ;
F u t r e

-presidente da Câmara Muni­
cipal, e Dr. Rogers de Para­
cana, vereador do pelouro da 
In s tru ç ã o , desta autarquia 
local.

Aberta a sessão, o Sr. José 
da Silva Leite salientou, pelo 
seu alto significado histórico, 
as comemorações que, no 
mesmo dia, eram prestadas ao 
ínclito cidadão que fora o 
Infante D. Henrique, perten­
cente a uma geração que ful­
gurou nos Anais Lusíadas, 
agradecendo a obsequiosa co­
laboração do estudioso con­
ferente sr. Albino Lapa, ali 
presente.

A seguir, o sr. Dr. Rogers 
de Paracana citou, em bri­
lhante dissertação, a indivi­
dualidade do orador, como 
culto investigador e criador 
duma extensa série de traba­
lhos literários, de feição his- 
tórico-nacional.

O distinto conferencista, em 
sugestiva evocação dos fastos 
da História Pátria, fez perpas­
sar perante a assistência as fi­
guras mais salientes da nossa 
nacionalidade, desde a cria­
ção do Condado Portucalense 
até ao declínio do antigo re­
gime, citando, a-propósito da 
data comemorativa do nasci­
mento do Insigne navegador, 
os seus mais notáveis feitos 
como patriota e navegador, 
que diligenciou sempre dar 
«Novos Mundos» ao M undo 
Português.

Ao terminar a sua magis­
tral lição e evocação da vida 
do grande nauta, que se vinha 
comemorando, o sr. Albino 
Lapa recebeu carinhosa m ani­
festação de apreço pelo seu 
v a lio s o  estudo e brilhante 
exposição do que foi a vida 
do Insigne Navegador, numa 
rápida e sugestiva conferência, 
que prendeu a atenção dos 
seus ouvintes.

Por fim, o presidente do 
Município, sr. José da Silva 
Leite, ao encerrar a sessão, 
renovou ao ilustre conferen­
cista os melhores agradeci­
mentos, em nome do povo 
de Montijo, pela brilhante dis­
sertação ali proferida.

Recrutas a incorporar no 
corrente ano

Os recrutas apurados em
1959, e a incorporar no cor­
rente ano, podem requerer, 
desde já, o amparo para as 
pessoas de sua família, desde 
que provem não ter outros 
meios, além do seu trabalho, 
para o sustento das referidas 
pessoas, e provem ser o seu 
único amparo.

Orave desastre
D E  V I A Ç Ã O
E n tr e  o P o r to  A lto  e A lco ­

c h e te , a  c in co  q u iló m e tro s  d a ­
q u e la  lo ca lid ad e , d e r ra p o u  e c a iu  
n u m a  v a la  u m  a u to m ó v e l que 
e r a  co n d u zid o  p e lo  S r. R o d n ey  
B a rk e r ,  de  31 an o s, c o n ta b ilis ta , 
de n a c io n a lid a d e  b r i tâ n ic a ,  r e s i ­
d e n te  em  S a n to  A m a ro  de O ei­
ra s ,  r u a  Jo sé  D iogo  d a  S ilv a , 38, 
e no  q u a l v ia ja v a m  os S rs . V i- 
c e n t  M o fis, de 38 an o s, e n g e ­
n h e iro  qu im ico , n a tu r a l  d a  Á fr i­
ca  do S u l e re s id e n te  n a  A la ­
m e d a  D. A fo n so  H e n riq u es , 5,
3.°, e A ic in d o  A lv es T e ix e ira  A u ­
g u s to , de  42 an o s, e m p re g a d o  de 
e sc ritó r io , m o ra d o r  n a  r u a  d a  
B ic a  do  M a rq u ês , 1, r /c h ã o ,  e a s  
S r .“" D . M a r ia  d a  C o n ceição  A l­
v es  M ig u e l, de  20 a n o s , e m p re ­
g a d a  de  e sc r itó r io , re s id e n te  n a  
r u a  d os C o rd o e iro s , 61, 1.°, esq., 
e D. M a r ia  L u c in d a  de O liv e ira  
G om es, de  31 an o s, d a c t i ló g ra fa ,  
m o ra d o ra  no beco d os C lérig o s,
2, 2.°, to d o s  fu n c io n á r io s  d a  F i-  
r e s to n e  P o r tu g u e s a ,  de c u ja  f á ­
b rica , n a  v iz in h a  v i la  de A lco ­
c h e te , re g re s s a v a m .

O s fe r id o s  fo ra m  t r a n s p o r ta ­
do s p a r a  o h o sp ita l  de  V ila  F r a n ­
c a  de  X ira , d e  onde, a p ó s  o s p r i ­
m e iro s  so c o rro s  a li  p re s ta d o s , 
f o ra m  co n d u zid o s a o  H o s p ita l  de
S. Jo sé , n a  a m b u lâ n c ia  dos B o m ­
b e iro s  V o lu n tá r io s  d a q u e la  v ila .

Só a  S r .a D . M a r ia  d a  C o n cei­
ç ão  M ig u e l n ã o  fico u  in te rn a d a . 
O e s ta d o  d a  o u t r a  s e n h o ra  é 
g ra v e .

César Augusto de Oliveira

Agradecimento
S u a  v iú v a , L u is a  M a r ia  R i ta  

U iiv e ira , filh o s , g e n ro s  e n e to s , 
v em  p o r  e s te  m eio  a g ra d e c e r  a  
to d a s  a s  p e sso a s  que  se  d ig n a ­
ra m  a c o m p a n h a r  à  s u a  ú l tim a  
m o ra d a , se u  m u ito  q u e rid o  m a ­
rid o , p a i, so g ro  e avô , e bem  
a s s im  a  q u a n to s  p o r  q u a lq u e r  
f o rm a  m a n if e s ta r a m  o  se u  p e ­
s a r  p o r  tã o  do lo ro so  a c o n te c i­
m e n to . O no sso  a g ra d e c e r  é de 
p ro fu n d o  reco n h e c im en to .

Aniversários
FEVEREIRO

Fizeram  a n os:

N o d ia  17, a  S r .“ D. M a r ia  de 
L /urdes C o r re ia  C a b r ita ,  f i lh a  do 
n o sso  p re z a d o  a s s in a n te  S r. Jo sé  
J o a q u im  C a b r ita ,  d a  B a ix a  d a  
B a n h e ira , p e r fe z  24 an o s.

—  N o  d ia  25, o S r. Jo s é  C o r­
r e ia  C a b r ita ,  f ilh o  do m esm o  
n o sso  re fe r id o  a s s in a n te ,  com - 
p ie to u  15 an o s.

MARÇO

N o  d ia  2, o S r. A n tó n io  M ig u e l 
P e re ir a ,  f ilh o  d o  n o sso  e s tim a d o  
a s s in a n te  S r . M ig u e l P e re ir a ,  d a  
m e s m a  lo ca lid a d e , a tin g iu  28 
a n o s  de idade .

—  N o  d ia  3, o  M en ino  C a rlo s  
A lb e r to  V ie g as  R o d rig u es , f ilh o  
do  n o sso  p re z a d o  a s s in a n te  S r. 
M a n u e l d a  C o s ta  R o d rig u e s , d a ­
q u e la  p o v o ação , p e r fe z  4 an o s.

—  N o  d ia  6 co m p le to u  o seu
4.° a n iv e rs á r io  o M en ino  S ílv io  
K o d r ig u e s  C a rv a lh o  F u t r e ,  f ilh o  
d o  n o sso  e s tim a d o  a s s in a n te  S r. 
J o a q u im  R o d r ig u e s  C a rv a ia o  F u ­
t re ,  r e s id e n te  n o  B ra s il,  e so b r i­
n h o  do  n o sso  p re z a d o  a s s in a n te  
S r . A n tó n io  Jo s é  R o d r ig u e s  M a u ­
ríc io .

—  N o  d ia  7, o S r. Jo s é  J o a ­
q u im  R o sa  V a le n te , e no  d ia  25 
a  S r .“ D . A d e la id e  R o s a  V a len ie , 
a m b o s  r e s id e n te s  em  C om odoro  
d e  R iv a d a v ia , A rg e n t in a ,  re sp e c ­
t iv a m e n te  so b r .n h o  e c u n h a d a  do 
n o sso  d e d ic ad o  a s s in a n te  S r. 
Jo s é  V ito r, de  M o n tijo .

—  N o  d ia  7, co m p le to u  28 
a n o s , o  S r. A n tó n io  d a  C o s ta  
C a rv a lh o , f ilh o  do n o sso  e s t im a ­
do  a s s in a n te  S r. Jo ã o  N u n e s  C a r ­
v a lh o , v u lg o  «O C ario c a» , d e s ta  
v ila .

—  N o  d ia  7, p e r fe z  14 a n o s  
d e  id ad e , a  g e n ti l  M e n in a  M a ria  
E d u a r d a  G u e r re iro  de  S o u sa  
G ag o , f i lh a  do  n o sso  e s tim a d o  
a s s in a n te  S r . Jo s é  E d u a rd o  L o u ­
ro  de  S o u sa  G ag o .

— N o  d ia  8, c o m p le to u  59 a n o s  
o n o sso  p re z a d o  a s s in a n te  S r. 
M an u e l d a  C o s ta  M u rilh as , de 
A r r o te ia s  (M o ita ) .

A  to d o s os a n iv e r s a r ia n te s  e 
s u a s  fa m ília s , a p re s e n ta m o s  a s  
n o s s a s  s in c e ra s  fe lic ita ç õ e s .

AGENDA ----
UTILITÁRIA

i

Farmácias de Serviço

M A R Ç O

6.a f e i r a ,  11 -  MODERNA
Telef. 030 1 56 

S á b a d o ,  12 -H IG IE N E
Telef. 030 0 70 

Dom ingo, 13 -  D IO G O
Telef. 030 0 32

2.a f e i r a ,  14 -  GIRALDES
Telef. 030 0 08

3.a f e i r a ,  15 -  M ONTEPIO
Telef. 030 0 35

4.a f e i r a ,  16 -  M ODERNA
Telef. 030 1 56

5.a f e i r a ,  17 -  HIGIENE
Telef. 030 3 70

Boletim Religioso
Vida Católica

Horário  d a s  m issa s  
M A R Ç O

5.8 feira, 17 -  às 8,30 e 9 h.
6.a feira, 18 -  às 8,30 e  9 h. 
Sábado, 19 -  às 8,30 e 9 h. 
D om ingo, 20 -  N a Igreja da M ise­

ricórdia, às 8 h.; na C apela do A fon­
soeiro, às 9 h.; n a  Igreja Paroquial do 
Sam ouco, às 9 h.; na  Igreja Paroquial 
d e  M ontijo, às 10; 11,30 e 18 h .; no 
Santuário  da A talaia, às 10,30 h . ; e, 
na  Jardia, às 16 h.

S I M C A
MARPAL, LDA., participa aos seus estimados Clientes 

e Amigos que foram nomeados Concessionários Exclusi­
vos, p a ra  o Distrito d e  Setúbal, da famosa linha de 
AUTOMÓVEIS SIMCA, e que apresenta os seus últimos modelos, a 
partir do próximo dia 15, na

Rua José Joaquim Marques, 150 -  Telef. 03 0 545 -  M O N T I J O
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F U T E B O L
Campeonato Nacional da II Divisão (Zona Sul) 

M O N T I J O ,  1 — L U S I T A N O ,  3 
Sem garra e vonlade, não se ganham desafios...

Crónica pelo nosso redactor Artur Lucas

BASQUETEBOL
Montijo - Atlético

Falando de

N A T A Ç Ã O
por Brás Mansinho 

V

O regime alimentar do na­
dador deve ser o normal, 
pois é de supor-se que o 
mesmo está treinando em es­
tado normal. A sua alimenta­
ção nâo precisa ser diferente 
no período de Treino. O que 
necessita, sim, é comer ali­
mentos substanciais. Obrigar 
um nadador a comer isto ou 
aquilo, com o que às vezes 
não está acostumado, pode 
trazer inconvenientes de or­
dem digestiva, que virão per­
turbar as funções normais do 
seu organismo, acostumado 
com certo regime de alimen­
tação.

Uma alimentação toda es­
pecial, para a natação, pode 
fazer fracassar urn organismo 
robusto. Muita fruta, verdura 
eágua deve haver na alimen­
tação de qualquer homem 
normal. Uma vida sã, baseada 
nos princípios de higiene, faz 
parte da vida de qualquer 
indivíduo, que se dedica ao 
desporto. Sem ela o nadador 
ou o atleta verá bem cedo os 
louros da vitória caírem por 
terra.

O  fumo e o álcool não fa­
zem parte do treinamento. O 
indivíduo normal não os usa.

O  ideal seria que o nada­
dor ou atleta não tivesse 
nenhum  vício. Pois os seus 
resultados seriam mais rendo­
sos. Os excessos podem ser 
desastrosos para qualquer in ­
divíduo.

Os cuidados médicos acom­
panham  o treinamento com 
regularidade. Ficha médica 
para exames periódicos.

(Continua)

F. Brás da Cruz,
L i m i t a d a

P o r  e s c r i tu r a  de 15 de J a n e iro  
de  1954, e x a ra d a  a  fls . 9, v e rso  
do  re sp e c tiv o  liv ro  n.° 1 B, do 
c a r tó r io  n o ta r ia l  d e  M o n tijo , a  
c a rg o  do e n tã o  n o tá r io  D r. L u ­
c ia n o  P e re ir a ,  fo i a l te ra d o  o a r ­
t ig o  11." do p a c to  so c ia l d a  so ­
c ie d ad e  c o m e rc ia l p o r  q u o ta s  de 
re sp o n sa b ilid a d e  l im ita d a  sob  a  
f i r m a  P . B ra z  d a  C ru z , L d . \  o 
q u a l  p a s so u  a  t e r  a  s e g u in te  r e ­
d a c ç ã o  :

11.»

P o r  m o r te  ou  in te rd iç ã o  de u m  
d o s  sócios, a o  so b re v iv e n te  é f a ­
c u lta d o  d e c id ir  d a  c o n tin u a ç ã o  
o u  d a  d isso lu ç ão  d a  soc ied ad e , 
d a n d o  c o n h ec im e n to  d a  s u a  d e ­
c isão , a o s  h e rd e iro s  ou  r e p re s e n ­
t a n te s  do  sóc io  fa le c id o  ou  in te r ­
d ito , no  p ra z o  de  30 d ias .

M o n tijo , 11 de  F e v e re iro  de 
1960.

O A ju d a n te  do C a r tó r io
Manuel Cipriano B od rigu e , 

Futre

Antes do início do prélio, 
foi guardado um minuto de 
silêncio, pelas vítimas de 
Agadir.

Embora jogando a favor do 
vento, que soprava forte, os 
locais -  mesmo dominando, 
mais por força do elemento, 
do que força do seu jo g o - 
nunca se conseguiram impôr.

Por isso mesmo, os visitan- 
tes-m esm o, dando o meio 
campo aos adversários-che­
garam sempre para as enco­
mendas.

No entanto, aos onze mi­
nutos, após confusão frente 
às rede de Ramirez, Santana 
conseguiu o primeiro golo da 
partida e dos locais.

P o r  e s c r i tu r a  de  15 de  J a n e iro  
de  1930, e x a r a d a  a  fls . 82, v e rso  
e se g u  n te s  do  re sp e c tiv o  liv ro  
n.» 8-B, do  c a r tó r io  n o ta r ia l  de 
M o n tijo , a  c a rg o  do n o tá r io  Á l­
v a ro  d os S a n to s  M arce lo , e n tr e  
Jo ã o  T ra q u in o  M o n te iro , L a u r a  
T ra q u in o  M o n te iro  e  A le x a n d r i­
n a  T ra q u in o  D ias, fo i c o n s t itu  d a  
u m a  so c ied ad e  c o m e rc ia l p o r  
q u o ta s  de  re sp o n sa b ilid a d e  lim i­
ta d a ,  sob  a s  c lá u su la s  e co n d i­
çõ es c o n s ta n te s  d os a r t ig o s  s e ­
g u in te s  :

1.° A  so c ied a d e  a d o p ta  a  f i rm a  
« Jo ão  T ra q u in o  M o n te iro  & I r ­
m ãs , L im ita d a » ;  f ic a  com  a  su a  
sed e  n e s ta  v i la  e e s ta b e le c im e n to  
n a  R u a  B u lh ã o  P a to  n.° 68; o 
se u  o b je c to  é o co m érc io  de  a r ­
tig o s  de  c r ia n ç a  e ro u p a s , p o ­
d endo , c o n tu d o , p o r  a co rd o  dos 
soc ios, e x p lo ra r  ta m b é m  o u tro  
ra m o  de co m érc io , p e rm itid o  po.- 
le i;

2.° A  s u a  d u ra ç ã o  é p o r  tem p o  
in d e te rm in a d o , c o n ta n d o -se , p a r a  
to d o s  os e fe ito s  le g a is , o seu  c o ­
m eço  d esd e  o d ia  1 do c o r re n te  
m ês ;

3.» O c a p i ta l  so c ia l é de  esc. 
15.CC0$00, j a  in te g ra lm e n te  r e a ­
lizad o , em  d in h e iro  e c o rre sp o n ­
d e n te  à  so m a  d e  3 q u o ta s  de 
c inco  m il e scu d o s cad a , s u b s c r i­
t a s  c a d a  u m a  d e la s  p o r  c a d a  u m  
d o s  sóc ios;

4.» N ã o  s ã o  e x ig ív e is  p r e s t a ­
ções su p le m e n ta re s  de c a p ita l ,  
m a s  q u a lq u e r  dos sócios p o d e rá  
f a z e r  à  c a ix a  so c ia l os su p r im e n ­
to s  que  e s ta  c a re c e r  p a r a  o bom  
a n d a m e n to  d os n e g ó c io s  so c ia is  
e n a s  co n d içõ es q u e  fo re m  a p r o ­
v a d a s  em  a s se m b le ia  g e ra l  e 
c o n s ta re m  d a  re s p e c t iv a  a c ta ;

5.» A  c e s sã o  de q u o ta , no  to d o  
ou  em  p a r te ,  b e m  com o a  s u a  
d iv isão , f ic a  d e p en d e n te  do c o n ­
se n tim e n to  d a  so c ied ad e ;

6.° O sóc io  que  p re te n d e r  c e ­
d e r  ou  a l ie n a r  a  s u a  q u o ta , a s s im  
o c o m u n ic a rá  à  so c ied ad e , a  q u a l 
n ã o  q u e ren d o  u s a r  d e s te  d ire ito , 
e s te  p e r te n c e r á  ao s  sócios, n a  
p ro p o rç ã o  d a s  r e sp e c tiv a s  q u o ­
t a s  e que  de le  q u e ira m  u s a r ;

7.» N o  c a so  d e  a q u is iç ã o  d a  
q u o ta  p e lo s só c io s ou  soc ied ad e , 
s e r á  o p re ç o  p a g o  pelo  v a lo r  r e ­
s u l ta n te  do  b a la n ç o  e sp e c ia l a  
q u e  se  p ro c e d e rá ;

8.° A  so c ied ad e , bem  com o os

Nem a obtenção deste golo 
espevitou os donos da casa, 
porquanto o seu jogo, conti­
nuou a ser incaracterístico, 
mais individual, que em con­
junto; e nisso Custódio, que 
reapareceu, teve a primazia.

O tempo ia-se passando, e 
o resultado não sofria, nem 
sofreu, alteração, até ao in ­
tervalo.

No segundo tempo, os vi­
sitantes, beneficiando do ven­
to, mostraram-se mais práti­
cos, mais acutilantes e sobre­
tudo, com uma energia e 
von tade que lhes garantiu 
um triunfo que, naturalmen­
te, estaria fora das suas pre­
visões.

sócios, d e v e rã o  c o m u n ic a r  p o r  
c a r t a  re g is ta d a ,  com  av iso  de  r e ­
cepção , a o  p r o p r ie tá r io  d a  q u o ta  
a lie n a d a , d e n tro  de 30 d ias , se 
q u e rem  ou  n ã o  a d q u ir i- la , n os 
te rm o s  e  co n d içõ es a t r á s  r e fe r i ­
dos;

9.» Se a s  r e s p e c t iv a s  r e s p o s ta s  
fo re m  n e g a t iv a s  ou  n ã o  fo rem  
e n v ia d a s  d e n tro  do  p ra z o  r e fe ­
rido , p o d e rá  o p ro p r ie tá r io  d a  
q u o ta  a lie n a d a  f a z e r  liv re m e n te  
a  c e s sã o  d a  m e s m a ;

10.» A  so c ied a d e  s e r á  re p ie s e n -  
ta d a  em  ju iz o  e t o r a  dele , a c t iv a  
e  p a s s iv a m e n te , p o r  to d o s  os s ó ­
cios, q u e  f ic a m  n o m ea d o s  g e re n ­
tes , com  d isp e n sa  de c a u ç ã o  e 
com  ou se m  re m u n e ra ç ã o , co n ­
fo rm e  f o r  re so lv id o  e m  a s s e m ­
b le ia  g e r a l  e c o n s ta r  d a  re sp e c ­
t iv a  a c ta ,  sen d o  s e m p re  n e c e s­
s á r ia s  a s  a s s in a tu r a s ,  em  c o n ­
ju n to ,  d e  2 d os g e re n te s ,  p a r a  
que  a  so c ied a d e  se  co n sid e re  
o b r ig a d a ;

§ 1.” E m  a c to s  d e  m ero  e x p e ­
d ie n te  b a s t a r á  a  a s s in a tu r a  de 
u m  só;

§ 2.° N â o  po d e  a  so c ied ad e  s e r  
o b r ig a d a , em  le t r a s  de fa v o r, 
a v a le s , f ia n ç a s ,  a b o n aç õ es  ou  o u ­
t r o s  a c to s  e d o c u m e n to s  e s t r a ­
n h o s  a o s  n e g ó c io s  so c ia is ;

11.° O s b a la n ç o s  fe c h a r-s e -ã o  
com  re fe rê n c ia  a  31 de  D ezem - 
Dro de c a d a  ano , e dos lu c ro s  l í ­
qu id o s a p u ra d o s ,  dep o is  de d sd u - 
z id o s 5 p o r  c en to  p a r a  fu n d o  de 
re s e rv a  leg a l, s e rã o  d iv id id o s p e ­
los só c io s n a  p ro p o rç ã o  d a s  su a s  
q u o ta s . N a  m e s m a  p ro p o rç ã o  s e ­
r ã o  s u p o r ta d a s  a s  p e rd a s ;

12.» N o  c aso  de  m o r te  o u  in ­
te rd iç ã o  de q u a lq u e r  d os sócios, 
o s  se u s  h e rd e iro s  ou  r e p re s e n ta n ­
te s  c o n tin u a rã o  n a  soc ied ad e , 
c o n se rv a n d o -se  a  r e s p e c t iv a  q u o ­
t a  in d iv isa , d ev en d o  n o m e a r  d e n ­
t r e  e les  u m  q u e  a  to d o s  r e p re ­
s e n te  n a  so c ied ad e , se m  o que 
n ão  te r ã o  n e la  q u a lq u e r  in g e rê n ­
c ia ;

xá.» E m  to d o  o o m isso  reg u iò  
fã o  a s  d isp o siç õ es  le g a is  a p lic a -  
v e is  e e m  e sp e c ia l  a  le i de 11 de 
A b ril  de  1901.

M o n tijo , 25 de F e v e re iro  de 
1960.

O  A ju d a n te  do C a r tó r io
Manuel Cipr'-no B od iigu ei 

Futre

Os rapazes de Vila Real de 
St.° António trouxeram, até 
nós, um conjunto mentaliza­
do, no sentido de que, para 
se ganhar jogos, é preciso 
jogar com vontade, energia, 
garra e amor à camisola que 
se enverga.

Nisto deram, sem dúvida, 
uma boa lição.

Os seus jogadores conse­
guiram chegar, quase sempre, 
primeiro à bola, que os seus 
adversários, mercê da sua 
boa velocidade de pernas e 
grande aplicação na luta.

Os montijenses mais uma 
vez voltaram a decepcionar, 
e esta época isto tem acon­
tecido inúmeras vezes.

A. sua eq u ip a ,-se  equipa, 
se pode cham ar-voltou, a 
dar fraquíssima noção das 
suas possibilidades, mostran- 
do-nos um futuro mais negro 
que uma noite escura, onde 
nada se vislumbra, de ma­
neira a guiar-nos a porto de 
salvamento.

André, que novam ente vol­
tou a exibir-se modestíssima - 
mente, continua a dar-nos a 
ideia de que já vai sendo 
tardio o seu afastamento da 
equipa.

Quanto aos outros, diremos 
somente que a sua exibição 
deixou muito a desejar.

Nos visitantes, onde preva­
leceu o bom espírito de equipa 
e de luta, mereceu inteira­
mente o triunfo e sem des­
primor para os restantes, sa­
lientamos o seu n.° 10, sempre 
num constante abaixo e 
acima, assegurando, assim, a 
ligação entre a defesa e o 
ataque.

Neste segundo tempo, os 
golos foram marcados aos 4,
18 e 22 minutos, respectiva­
mente, por Araújo, Rodolfo e 
Torres.

A arbitragem do sr. Eduardo 
Antunes, de Santarém, pode 
considerar-se boa. No livre 
indirecto, que, no primeiro 
tempo, assinalou contra os 
visitantes, de cuja marcação 
Arsénio obteve golo, teve 
razão em anular o tento, 
porquanto, quando aquele 
jogador partia para a bola, 
André chamou a atenção do 
juiz para um jogador do Lusi­
tano que não se encontrava à  
distância regulamentar.

O árbitro deu-lhe atenção 
e apitou para nova marcação 
do castigo; portanto, antes da 
bola entrar na baliza de Ra­
mirez.

Nesta circunstância, cremos 
que o árbitro fez o que devia: 
repetir o castigo.

As equipas, alinharam:
M ontijo—Redol; Serra lha e 

Valentim; Santana, Pinto e

Em reatamento do Cam­
peonato Nacional da II Divi­
são, cabia aos montijenses 
receber a visita do Técnico.

No entanto, esta equipa 
não compareceu, pelo que 
os representantes do Clube 
Desportivo de Montijo, aver­
baram os respectivos pontos 
da vitória.

Entraram em campo, os se­
guintes jogadores montijen 
ses: Tomás, losé Maria, Lu­
ciano, M anuel Ribeiradio e 
Teodomiro.

A equipa de arbitragem, 
era composta pelos srs. Piteira 
e Sobral.

De notar, o gesto simpá­
tico dos árbitros, em acom­
panharem, durante certo pe­
ríodo de tempo, o treino que 
os montijenses quiseram fa­
zer, dada a falta de compe­
tição.

ARTUR LUCAS

Um bom café
Os apreciadores de bom 

café dão tratos à imaginação 
para tentar melhorar esta be­
bida.

Eis aqui um pequeno tru­
que: no momento de servir o 
café junte-lhe um pouco de 
cacau deitado com a ponta 
de uma faca, e misture ràpi- 
damente com uma colher pa­
ra que o cacau se dissolva. 
Sem prejudicar o gosto do 
café, esta pitada de cacau dá- 
-lhe no entanto um aroma mui­
to muito mais fino e mais 
acentuado.

Ju s t iça ? ! . . .
(Conclusão da primeira página)

Não será este condenado 
digno da benevolência hu­
mana? Parece q u e  o seu 
brado de perdão aos homens 
ecoa por todo o Universo e 
que o seu clamor penetra em 
nossos corações, deixando- 
-nos a amargura de não o 
podermos confortar e o an­
seio infinito de com ele gritar­
mos :

Ouvi aquele que do túmulo 
terreno, ou seja da vida vos 
pede benevolência e deixar que 
a própria vida lhe mostre a luz 
que o há-de redimir ante os 
homens, e, amanhã, perante 
Deus, Juiz Supremo, mas justo 
e magnânimo.

Que o apelo, principal­
mente, de todas as Mães, 
chegue junto do Senhor e 
que Este guie a mão daquele 
que salvará uma vida que na 
tanto luta com a morte, na 
esperança duma vitória que 
será luz para a Justiça Humana.

Seisdedos Branco

André; Barriga, Custódio, Ar" 
sénio, Aleixo e Manuel Luis- 

Lusitano — Martinez; Parra 
e Gonçalves; Padesca, Cam­
pos e M endes; Torres, Jaruga. 
Rodolfo, Araújo e R am ires-

João Traquino Monteiro & Irmãs, Limitada
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Notícias diversas
Do P a ís

0 C ardea l P a t r i a r c a  de L is- 
a s r .  D . M an u e l G. C e re je i-  

„ foi n o m ead o  p e lo  P a p a  Jo ã o  
jXUI, L eg ad o  P o n tif íc io  à  in a u -  
ruração de B ra s ília .
"" jí in a u g u ra ç ã o  d a  n o v a  c a p i ta l  
•rasiieira r e a l iz a r - s e -á  no d ia  21 

Abril, co in c id in d o  com  a s  co ­
memorações d os 460 a n o s  do 
jescobrimento do B ra s i l  p o r  P e ­
ito Á lvares C a b ra l.
_  P o rtu g a l, en v io u , p o r  v ia  

lírea, u rg e n te s  so c o rro s  p a r a  a  
tidade m á r t i r  de  A g a d ir ,  em  
jiarrocos, d e s t ru íd a  p o r  u m  vio- 
pto te r ra m o to , q u e  c a u so u  m i­
jares de m o r to s  e fe rid o s , 
gédicos e  e n fe rm e iro s  p o r tu ­

gueses se g u ira m , ta m b é m  de 
avião, ju n ta m e n te  com  m ed ic a - 
nientos e p la s m a  d e s t in a d o s  ao s  
iooreviventes.
Notícias re c e b id a s  de  A g a d ir , 

revelam que t r ê s  q u a r ta s  p a r te s  
ja cidade f ico u  c o m p le ta m e n te  
arrasada e  q u e  o te r r a m o to  só 
pode se r c o m p a ra d o  a o  que, em  
1755, d e v a s to u  L isb o a .
— R e g re s s a ra m  a  L isb o a , d e ­

pois de te re m  p e rc o r r id o  o P a ís , 
os alunos do C o lég io  M ilita r  do 
Rio de J a n e iro , q u e  no  ú ltim o  
dia da s u a  d ig re s s ã o  v is i ta r a m  
a cidade de  C o im b ra  e a  re sp e c ­
tiva U n iv e rs id ad e . O s c a d e te s  
jiiiitares c o la b o ra rã o  n a s  c o m e ­
morações d os 157 a n o s  do  C olé­
gio M ilita r de  L isb o a .
— Pelo M in is té r io  d a  S a ú d e  e 

Assistência fo ra m  co n ced id o s a  
fárias e sco la s  de  e n fe rm a g e m  do 
tontinente e i lh a s  a d ja c e n te s  
subsídios d e s tin a d o s , n a  su a  
maioria, a  b o lsa s  d e  e s tu d o , n u m  
total su p e r io r  a  285 co n to s .
— E m  v is i ta , e n t r a r a m  no 

porto de L e ix õ es os n a v io s  de 
guerra f ra n c e s e s  «L e B o u lo n - 
nais», «Le C orse»  e « C o m a n d a n t 
íe P im o d an » , com  u m  e fec tiv o  
total de 684 t r ip u la n te s ,  sen d o  
52 oficiais e, os r e s ta n te s ,  a lu -  
aos, a s p ira n te s  e p ra ç a s .

— No A e ro p o r to  d a s  L a je s  
(Açores), d eu -se  u m  d e s a s t r e  que 
vitimou u m  m il i ta r  n o r te -a m e r i-  
tsqo em  co n d içõ es p o u co  v u lg a ­
res. Q uando p r e s ta v a  se rv iço  d e  
assistência a  u m  av iã o , cu jo s  m o ­
tores já  se  e n c o n tr a v a m  em  f u n ­
cionamento, fo i a tin g id o  p o r  u m a  
las hélices, q u e  lh e  e sq u a rte jo u  
o corpo.

— D epois de, d u r a n te  lo n g o s 
»»os, t e r  p e rc o rr id o  m eio  m u n ­
iu em b u sc a  d e  s u a  m ãe , u m  
luso-espanhol d e  20 a n o s , n a tu -  
til de O rense , fo i e n c o n tr á - la  em  
Bissau.

0 jovem , que  se  c h a m a  B e ­
nigno, d e se ja  a d o p ta r  a  n a c io n a ­
lidade p o r tu g u e s a  e f ix a r - s e  n a  
Guiné, ju n to  d a q u e la  q u e  du - 
tonte t a n to s  a n o s  p ro c u ro u .

— A  R a in h a  H e le n a  d a  R o- 
®enia, v iú v a  do  R e i C aro l, p a r ­
tiu p a ra  L isb o a , a  b o rd o  do p a -  
?uete i ta l ia n o  « C o n te  G ran d e» .

— O g e n e ra l  F lo r ia n o  de L im a  
freyner, c h e fe  do E s ta d o -M a io r  
brasileiro, v i s i t a r á  P o r tu g a l,  
®de deve c h e g a r  no  d ia  17 de 
Março, a  c o n v ite  do c h e fe  do E s-  
•ado-Maior p o r tu g u ê s .

— P e la  p r im e ira  v ez  n a  h is-  
jjria, r e a l iz a ra m -s e  n a  B o lsa  de 
•'ova Io rq u e  tr a n s a c ç õ e s  de c a fé  
®icano, te n d o  co m o  b a se  a  co- 
^Ção do c a fé  d e  A n g o la , tip o  
'Ambríz». A  n o v a  c o ta ç ã o  é co- 
Niecida p e la  d e s ig n a ç ã o  «C on­
trato R o b u s ta »  ou  s im p le sm e n te  
<R».
, — V ai s e r  n o m ea d o  su b se c re -  
*rio de E s ta d o  d a  A d m in is tr a ­
do U l t r a m a r in a  o p ro f . A d ria n o  
José A lv es M o re ira , d i re c to r  do 
kstitu to  S u p e r io r  de  E s tu d o s  
b ra m a rm o s .

D o U ltram ar
O fu teb o l, em  A n g o la , e s tá  

5ctu a lm en te  o rg a n iz a d o  em  13 
associações d i s t r i t a i s  e os se u s  
Wenta c lu b es c o n ta m  com  5.500 
«tletas —■ re v e la  o d iá r io  lo ca l 

C om ércio».

D o E stra n g eiro
Mais de 200 c ã e s  fa m in to s  a t a ­

c a m  a s  c r ia n ç a s  de  u m a  e s-

Agentes depositários
Precisa-se: Fábrica Pérola. -  Refri- 

Pantes, xaropes e gelo. -  Rua da 
c°la Primária, 38, 40 e 42 -  Tele- 

ft"'e 023219-Barreiro.

Setúbal
E m  A z e itão , re a liz o u -se  no  

p a s s a d o  d o m ingo , 6, o m e rc a d o  
m e n s a l  d e s ta  lo ca lid a d e , o q u a l 
— com o de c o s tu m e  —  tev e  f a r t a  
c o n c o rrê n c ia .

—  P o r  fa le c im e n to  d a  sr.» D . 
M a r ia  d o  C a rm o  L e itã o  F e r r e i r a ,  
m ã e  do no sso  c a m a ra d a  de  im ­
p r e n s a  s r .  Jo s é  L e itã o  F e r r e i r a ,  
d ig n o  c h e fe  d e  re d a c ç ã o  de 
«O S e tu b a le n se » , e n c o n tra - s e  de  
lu to  e s te  n o sso  am ig o , a  q u em  
e n d e re ç a m o s  s e n t id a s  c o n d o lê n ­
c ia s , b em  com o a  s u a  fa m ília .

—  A  A g ê n c ia  de V ia g e n s  e 
T u r is m o  B E L O S , o rg a n iz o u  no  
p r e té r i t o  d o m in g o , 6, u m a  e x ­
c u r s ã o  a o  S a n tu á r io  de F á t im a .

■—• T am b ém , p o r  o c a s iã o  do  
jo g o  L e ix õ es -V itó r ia , e s ta  A g ê n ­
c ia  o rg a n iz a  e x c u rsõ e s  n o s  d ia s
12 a  14, com  p a r t id a  de S e tú b a l  
à s  7 h o ra s  do d ia  12 e re g re s s o  
d a q u e la  lo ca lid a d e , à  m e s m a  
h o ra , do  d ia  14.

—• C o m em o ro u  no  d o m in g o , 6, 
o  5.° a n iv e rs á r io  d a  su a  f u n d a ­
ção , o G ru p o  «O s A m ig o s  do 
F in g u im » , de S e tú b a l,  c u jo s  a c ­
tu a i s  d ir ig e n te s  fe lic ita m o s .

—  O G ru p o  «Os D ad o s» , de 
S e tú b a l,  p ro m o v eu  no  P a rq u e  d a  
E sc o la  21, u m  a s s a l to  c a r n a v a ­
lesco , no  d ia  20 de F e v e re iro , o 
q u a l  d e c o rre u  an im a d o .

—  N a  I g r e j a  P a ro q u ia l  d e  S. 
S e b a s tiã o , d e co rre u , de 21 a  28 
d e  F e v e re iro  f in d o , a  S e m a n a  de 
P rè g a ç ã o . N o  d ia  2 do c o rre n te ,

c o la  em  C a ry  ( In d ia n a )  e a  P o ­
l íc ia  tev e  de os d is p e r s a r  a  tiro , 
m a ta n d o  25.

—  O S a n to  P a d r e  b en zeu , no  
d ia  2 do  c o r re n te ,  n a  C id ad e  do 
V a tic a n o , a s  c in z a s  u t i l iz a d a s  
n a s  c e r im ó n ia s  de  Q u a r ta - F e i r a  
de C in zas.

—  O s t r a b a lh o s  d e  p e sq u isa  de 
p e tró le o , n o  T im o r  P o r tu g u ê s  —  
se g u n d o  n o tíc ia s  de L o n d r e s — , 
e s tã o  m o m e n tâ n e a m e n te  i n te r ­
ro m p id o s  p a r a  c o n fro n to  d os r e ­
s u l ta d o s  a té  a g o r a  o b tid o s  —  
a n u n c ia  o « P e tro le u m  T im es» .-

—• U m  com boio  de p a s s a g e i ­
ro s, p ro c e d e n te  de  C h icag o , co li­
d iu  com  u m  c a m iã o -c is te rn a  de 
g a so lin a , que ex p lo d iu , in c e n ­
d ian d o -se , n a  e s ta ç ã o  de  B a k e rs -  
f ie ld  (C a lifó rn ia ) .

B a i x a  da
A c id e n te  de  V ia çã o  —  Q u ando , 

n o  p a s sa d o  d ia  7 d e  F e v e re iro  ú l­
tim o , o s r .  A n tó n io  T a v a re s  de 
P in h o  J ú n io r ,  s o c i e t á r i o  d a  
« E ie c t r o  - D e c o ra d o ra  B a n h e i­
re n se »  e n o sso  p re z a d o  a s s in a n ­
te , s e g u ia  n a  s u a  m o to c ic le ta , 
d e s ta  lo ca lid a d e , com  d e s tin o  a  
u a c i lh a s ,  a o  p a s s a r  no  lu g a r  do 
.L iaran jeiro  (C o v a  d a  P ie d a d e ) , 
d e u -se  u m  a c id e n te  de  v ia ç ã o  
com  e s te  a m ig o , o q u a l c a iu  do 
re fe r id o  ve ícu lo . C om o tiv e sse  f i ­
c ad o  m u ito  c o n tu so , fo i im e d ia ­
ta m e n te  co n d u zid o  a o  H o s p ita l  
d e  S. Jo sé , on d e  f ic o u  in te rn a d o . 
A p ó s  a lg u n s  d ia s  de t r a ta m e n to

te v e  lu g a r  n e s te  tem p lo  a  c e r i­
m ó n ia  de Q u a r ta - F e i r a  d e  C in ­
zas .

—• D e c o r re ra m  a n im a d o s  os 
b a ile s  de  C a rn a v a l,  e fe c tu a d o s  
n a s  c o le c tiv id a d e s  de  re c re io  d e s ­
t a  c id ad e , a s s im  com o a s  f e s ta s  
f a m i l ia r e s  que  se  le v a ra m  a  
e fe ito , n o s  sa lõ e s  de  f e s ta s  d a  
J .  O. C. M a sc u lin a , de  S. Ju l iã o  
e C a sa  de  S a n ta  A n a .

—  D e c o rre u  a n im a d o  e n u m  
a m b ie n te  de  f r a n c a  c a m a r a d a ­
g e m , o p a sse io  a n u a l  do  G ru p o  
E x c u r s io n is ta  «Os M o rto s» , de 
S e tú b a l.

A  p a r t i d a  v e r if ic o u -se  p e la s  7 
h o ra s , em  d ire c ç ã o  a  V ila  F r a n ­
c a  d e  X ira , te n d o  v is i ta d o  em  
s e g u id a  a s  v ila s  de C a r re g a d o  e 
A ie n q u e r .

S e g u iu -se  d ep o is  com  ru m o  a  
T o r re s  V e d ra s , on d e  os co m p o ­
n e n te s  do  m esm o  G ru p o  to m a ­
r a m  p a r te  n a  B a ta lh a  d e  F lo re s , 
in te g r a d o  n a s  s u a s  F e s ta s  de 
C a rn a v a l.

O re g re s s o  v e r if ic o u -se  p o r  
L isb o a , a p ó s  u m  d ia  b em  p a s s a ­
do, ten d o ^se  re a l iz a d o  u m  j a n t a r  
de  c o n f ra te rn iz a ç ã o  n u m  d o s  r e s ­
t a u r a n te s  d a  c a p i ta l .

O p a sse io  do p ró x im o  a n o  d e ­
v e r á  t e r  lu g a r  à  r id e n te  v i la  de 
L o u lé , ta m b é m  p o r  o c as iã o  dos 
se u s  tra d ic io n a is  fe s te jo s  c a r n a ­
v a le s c o s .—• C.

A!ugam-se
U m  ou dois quartos: inform a-se 

nesta  redacção.

B a n h e i r a
n a q u e le  e s ta b e le c im e n to  de  s a ú ­
de, e  g r a ç a s  à  m e lh o r ia  do  seu  
e s ta d o , j á  se  e n c o n tra  de  novo 
n o  co n v ív io  d os se u s  fa m il ia re s .

O s n o sso s  v o to s  s in c e ro s  pelo  
seu  rá p id o  e c o m p le to  r e s ta b e ­
lec im e n to .

A  P R O V ÍN C IA  —  P a s s o u  o 
q u in to  a n iv e r s á r io  d a  fu n d a ç ã o  
d e s te  m o d e s to  ó rg ã o  d a  im p re n ­
sa , p o r ta -v o z  e d e fe n so r  d os in ­
te re s s e s  re g io n a is . P o r  t a l  m o ­
tivo , o se u  c o rre sp o n d e n te  n e s ta  
lo ca lid a d e , que, d e sd e  q u a se  a s  
s u a s  p r im e ir a s  h o ra s  de  v id a  
n e le  te m  c o la b o ra d o  e o te m  
a co m p a n h a d o , u m a s  v e ze s  m a is  
de  p e r to ,  o u t r a s  m a is  de  longe, 
a  s u a  e s fo rç a d a  a c ç ã o  re g io n a -  
l is ta ,  s a ú d a  m u ito  s in c e ra m e n te , 
e d u m a  m a n e i r a  g e ra l ,  to d o s  os 
se u s  c o la b o ra d o re s  e a m ig o s , e 
em  e sp e c ia l  o se u  d i r e c to r  e 
p ro p r ie tá r io ,  s r .  V asco  M o tta  
P in to . F a z  ta m b é m  os m a is  a r ­
d e n te s  v o t o s  pe lo  p ro g re s so , 
m a io re s  v e n tu r a s  e lo n g o s  a n o s  
de  v id a , de  q u e  é d ig n a  «A  P r o ­
v ín c ia» .

S e los do  c o rre io  p e rd id o s— U m
e m p re g a d o  d a  « A g ê n c ia  L ince» , 
d e s ta  lo ca lid a d e , p e rd e u  h á  d ias , 
e n tr e  A lh o s  V e d ro s  e  B a ix a  d a  
B a n h e ira ,  u m  v o lu m e  com  se lo s 
do  co rre io , c u ja  im p o r tâ n c ia  é 
e le v a d ís s im a . E m  v ir tu d e  de  o 
m esm o  s e r  e x tr e m a m e n te  pob re , 
p e d iu -n o s  que, p o r  in te rm é d io  do 
n o sso  jo rn a l ,  s o lic itá s se m o s  a  
q u e m  os te n h a  ach ad o , o f a v o r  
de  os e n t r e g a r  n a  c i ta d a  A g ê n c ia  
ou n e s ta  re d a c ç ã o , o que  m u ito  
r e c o n h e c id a m e n te  a g ra d e c e . —  C.

P a r a  os d ev id o s e fe i to s  se  
a n u n c ia  que, p o r  e s c r i tu r a  d e  8 
de F e v e re iro  c o rre n te , la v ra d a  
n a s  n o ta s  do C a r tó r io  N o ta r ia l  
de  A lc o ch e te , fo i c o n s t itu íd a  u m a  
so c ied a d e  p o r  q u o ta s , sob  a s  
c lá u s u la s  s e g u in te s :

1.° A  so c ied a d e  a d o p ta  a  de ­
n o m in a ç ã o  de «S. C. A . R . L .»
—  S o c ied ad e  C o m erc ia l A lco ch e- 
te n se  de  R e p re s e n ta ç õ e s , L im ita ­
d a  —  te m  a  s u a  se d e  e m  A lc o ­
c h e te , e m  lo c a l a  d e te rm in a r ,  d u ­
r a r á  p o r  te m p o  in d e te rm in a d o , 
a  c o n ta r  de  h o je , e o se u  o b jec to  
é o e x e rc íc io  do  c o m érc io  de  a r ­
t ig o s  e lé c tr ic o s , rá d io s , ó leo s e, 
b em  a s s im , q u a lq u e r  o u tro  ra m o  
de c o m érc io  ou  in d ú s tr ia ,  q u e  a  
S o c ied ad e , p o r  u n a n im id a d e , r e ­
so lv a  e x p lo ra r ,  com  ex ce p çã o  d a ­
q u e le s  p a r a  q u e  s e ja  n e c e s s á r ia  
a u to r iz a ç ã o  p ré v ia ;  2.° O c a p i ta l  
so c ia l é  de  c in co  m il escu d o s, fo i 
in te g r a lm e n te  re a liz a d o  em  d i­
n h e iro , q u e  d e u  e n tr a d a  n a  c a ix a  
so c ia l e  c o rre sp o n d e  à  so m a  d a s  
q u a tro  q u o ta s  do s só c io s: u m a  
q u o ta  d e  d o is  m il e  q u in h e n to s  
e sc u d o s  s u b s c r i ta  p e lo  sócio  
u o n s ta n t in o  P in to  R o d rig u e s , e 
o u t r a  d e  ig u a l  v a lo r  s u b s c r i ta  
p e lo  sóc io  A n tó n io  C a ta lã o  B re - 
g a ;  3.° N ã o  s e rã o  e x ig ív e is  p r e s ­
ta ç õ e s  s u p le m e n ta re s  de  c a p ita l ,  
p o d en d o , p o ré m , q u a lq u e r  d os só ­
c io s f a z e r  à  c a ix a  so c ia l os s u ­
p r im e n to s  q u e  e la  c a re c e r ,  m e ­
d ia n te  a s  co n d içõ es a  f ix a r  em  
a c ta ;  4.° A  c e s sã o  to ta l ,  ou  p a r ­
c ia l, d e  q u o ta s , f ic a  d e p e n d e n te  
do  c o n se n tim e n to  d a  S o c ied ad e, 
a  q u e m  f ic a  re se rv a d o , em  p r i ­
m e iro  lu g a r ,  o d ire i to  de  p re fe ­
rê n c ia . N ã o  q u e ren d o , ou  n ã o  p o ­
dendo , a  S o c ied ad e  u s a r  de  ta l  
d ire ito , p a s s a r á  e s te  p a r a  os só ­
c io s ; 5.° A  g e rê n c ia  e a d m in is ­
t r a ç ã o  d a  S o c ied ad e  f ic a m  a  c a r ­
g o  d e  a m b o s  o s sóc ios, que, 
d e sd e  já ,  sã o  n o m ea d o s  g e re n te s ,  
co m  d is p e n s a  de  c a u ç ã o  e sem  
re m u n e ra ç ã o , os q u a is , p o ré m , 
n ã o  p o d e rã o  u s a r  a  f i r m a  em  
a c to s  e  c o n tr a to s  e s t r a n h o s  ao s 
n e g ó c io s  so c ia is , com o a b o n a -  
ções, f ia n ç a s ,  l e t r a s  de  f a v o r  e 
o u t r o s  se m e lh a n te s , so b  p e n a  de 
o i n f r a c to r  re sp o n d e r  p e r a n te  a  
S o c ied a d e  p e lo s  p re ju iz o s  c a u s a ­
d o s  e p e r d e r  os d ire i to s  so c ia is . 
P a r a  o b r ig a r  a  S o c ied ad e , ta n to

Mértola
C o n se lh o  M u n ic ip a l -— E m  15

de F e v e re iro  p a ssa d o , re u n iu -s e  
o C o n se lh o  M u n ic ip a l, que  d is ­
c u tiu  la r g a m e n te  e a p re c io u  o 
r e la tó r io  e c o n ta s  d a  v e re a ç ã o  
t r a n s a c ta ,  te n d o  s id o  a p ro v a d o  
p o r  u n a n im id a d e , a s s im  se  p r e s ­
ta n d o  h o m e n a g e m  a o s  a l to s  e s ­
fo rç o s  d lsp e n d id o s  pe lo  E x .mo 
P re s id e n te  d a  C â m a r a  em  p a r te  
do conce lho .

P o n te  so b re  o G u a d ia n a —• D e ­
vido  a o s  te m p o ra is  r i jo s  q u e  tê m  
a sso la d o  e s ta  re g iã o , e s tã o  q u a se  
p a ra l is a d o s  os t r a b a lh o s  p a r a  a  
s u a  c o n s tru ç ã o .

C o r te jo  d e  o fe re n d a s  —  P r o ­
je c ta - s e  le v a r  a  e fe i to  u m  c o r­
te jo  d e  o fe re n d a s  no  p ró x im o  
m ê s  d e  S e te m b ro , e m  b en efíc io  
do H o s p ita l  d a  M ise r ic ó rd ia .

O x a lá  que  isso  se  to rn e  u m  
fa c to , p o is  e s s a  f a l t a  j á  h á  m u ito  
se  f a z  s e n tir ,  d a d o s  os p o u co s 
m e io s  de  que  e le  d ispõe , p a r a  a  
r e s p e c t iv a  a s s is tê n c ia  e, a ss im , a  
p o p u la ç ã o  p o s s a  u s u f r u i r  m a is  
b en efíc io s  do  q u e  a c tu a lm e n te  
d ispõe .

E le c tr ic id a d e  —  C o n tin u a -se  a  
t r a b a lh a r  no  s e n tid o  d e s ta  v ila  
s e r  e le c t r i f ic a d a  c o n v e n ie n te ­
m e n te , de m o d o  q u e  a  i lu m in a ­
ção  s a t is f a ç a  os re q u is ito s  e a s ­
p ira ç õ e s  d a  p o p u la ç ã o .

T r â n s i to  f lu v ia l  —  D ev id o  ao  
m a u  tem p o , o t r â n s i to  e n tr e  a s  
d u a s  m a rg e n s ,  q u e  h a b itu a lm e n ­
te  se  f a z  p o r  p o n te  lev a d iça , p a r a  
a  sed e  do con ce lh o , te m  sid o  in ­
v iáv e l, de  m a n e i ra  q u e  o p e sso a l 
q u e  se  q u e r  d e s lo c a r  à  s u a  sede  
te m  q u e  i r  n u m  b a rc o  de  re m o s  
e s u je i ta r - s e  a in d a  a  u m a  g ra n d e  
su b id a  em  ro d a s  e a r e i a . —  (C .).

a c t iv a  com o p a s s iv a m e n te ,  e r e ­
p r e s e n tá - la  em  ju íz o  ou  fo ra  
dele , e m  to d o s  os se u s  a c to s  e 
c o n tr a to s ,  é n e c e s s á r ia  a  in te r ­
v e n ç ã o  do s d o is  g e re n te s ;  em  
a c to s  de  m ero  e x p ed ien te , b a s ta  
a  in te rv e n ç ã o  d e  u m  só ; 6.° N o  
d ia  t r i n t a  e u m  de D ezem b ro  de 
c a d a  ano , s e rá  d a d o  o b a la n ç o  
d o s  n e g ó c io s  so c ia is , o q u a l d e ­
v e r á  e s t a r  co n c lu íd o  d e n tro  dos 
n o v e n ta  d ia s  s u b s e q u e n te s ;  os 
lu c ro s  líq u id o s, n e le  a p u ra d o s , 
d e p o is  de  d e d u z id o s  c inco  p o r  
c e n to  p a r a  o fu n d o  d e  re s e rv a  
leg a l, e os p re ju íz o s , h av en d o -o s, 
s e rã o  d iv id id o s e  su p o r ta d o s  p e ­
lo s  sóc ios, n a  p ro p o rç ã o  d a s  su a s  
q u o ta s . 7.° O s só c io s o b r ig a m -se  
a  p r e s t a r  à  S o c ied ad e  a  m e lh o r  
c o la b o ra ç ã o  e a c tiv id a d e , p o d e n ­
do s e r  ex c lu íd o  e a  s u a  q u o ta  
a m o r t iz a d a ,  a q u e le  que, p o r  a c to s  
o u  p a la v ra s ,  d e s p r e s t ig ia r  o bom  
n o m e  d a  S o c ied ad e , ou  n ã o  lhe  
d ê  a  n e c e s s á r ia  a s s id u id a d e  p a r a  
o  s e u  r e g u la r  a n d a m e n to  e p o s ­
s ív e l e n g ra n d e c im e n to ;  8.° O p r e ­
ço  d a  q u o ta  a  a m o r t iz a r ,  no  caso  
p re v is to  no  a r t ig o  a n te r io r ,  
q u a n d o  n ã o  r e s u l te  de  a co rd o  
c o m  o p ro p r ie tá r io ,  s e r á  o do 
ú l t im o  b a la n ç o  a ro v a d o , a c re s c i­
d o  d a  re s p e c t iv a  p a r te  n o s  fu n ­
d o s  so c ia is , in c lu s iv e  no  d a  r e ­
s e r v a  le g a l;  9.° A  S o c ied ad e  d is ­
so lv e -se  n o s  c a so s  le g a is  e à  d is ­
so lu ção , l iq u id a ç ã o  e p a r t i lh a ,  
p ro c e d e r - s e -á  c o n fo rm e  f o r  a c o r ­
d a d o  e de d ir e i to à  10.° N o c aso  
d e  fa le c im e n to  o u  in te rd iç ã o  de  
u m  sócio, os se u s  h e rd e iro s , ou 
r e p re s e n ta n te s ,  n o m e a rã o  u m  
q u e  a  to d o s  r e p re s e n te ;  11.° S a l­
v o  os c a so s  de  d e te rm in a ç ã o  e x ­
p r e s s a  d a  lei, a s  a s s e m b le ia s  g e ­
r a is  d o s  sóc ios s e rã o  co n v o ca d as  
p o r  c a r t a  r e g is ta d a ,  com  av iso  
d e  re c e p ç ã o  e x p e d id a  com , pelo  
m en o s, d ez  d ia s  d e  a n te c e d ê n c ia ;
1 2 .° N o  o m isso  o b se rv a r-s e -ã o  a s  
d isp o siç õ es  le g a is  a p lic á v e is  e a s  
d e lib e ra ç õ e s  so c ia is  r e g u la rm e n ­
te  to m a d a s , d ev en d o  a s  q u e s tõ es  
e m e rg e n te s  d e s te  c o n tr a to  c o r­
r e r  pe lo  fo ro  d a  C o m a rc a  de 
M o n tijo , co m  re n ú n c ia  e x p re s s a  
a  q u a lq u e r  o u tro .

A lc o ch e te , 9 d e  F e v e re iro  de 
1956.
A  A ju d a n te  do C a r tó r io  N o ta r ia l  
M aria Joaquina Prudêncio Cruz

(A . N . I .)

Fabricado pela RIEDEL de Haên-Alemanha
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c t c f i n a  j - e m i n i n a

C o o r d e n a d a  p o r  M A R I A  C R I S T I N A

C O M O  S E R BELA
sem dispender muito dinheiro

Para ser bela e conservar 
essa beleza é necessário re­
flectir um pouco e respeitar 
certas regras elementares. Evi­
dentem ente que toda a mulher 
possui o seu creme de beleza, 
oleoso ou não, segundo o 
tipo de pele,- todo o dia sobre 
essa película que recobre o 
rosto assentam todas as poei­
ras e outras impurezas que 
pululam no ar; ora, portanto, 
ao deitar, é necessário desem­
baraçar os poros dessas im­
purezas, permitindo assim que 
a pele possa respirar. Ao ter­
minar essa operação feita em 
geral por meio de água e 
sabonete, ou por um dema- 
quilhante, acontece, às vezes, 
a pele irritar-se com essa lim­
peza. E preciso imediatamente 
dar-lhe calma, frescura e .sua­
vidade. Naturalmente que há 
loções para esse efeito mas 
o seu preço?

D O  H O M E M  
E DA MULHER

O homem p e n s a .. .  A m u­
lher dá que p e n sa r .. .

O homem sente, sem cho­
r a r . . .  A mulher chora, sem 
sentir. . .

O homem vai ao teatro, 
fazendo parte dos espectado­
res.

A mulher vai ao teatro, fa­
zendo parte da comédia, para 
ver os espectadores.

A mulher faz da aritmética 
o seguinte uso:

Soma desgostos.. .
Subtrai dinheiro. . .
Multiplica os g as to s .. .
E divide as opiniões. . .

Eis então uma receita, aliás, 
bem conhecida nos Institutos 
de beleza e que facilmente 
pode aplicar-se em c a sa : 
Aquecer levemente um copo 
de água de flores de laran­
jeira (não sintética). Com esta 
água preparar uma boa com­
pressa e aplicar nas diferen­
tes regiões do rosto, conser­
vando alguns minutos em 
cada lado. O efeito é rápido. 
Sente-se imediatamente na 
pele uma grande calma e 
repouso. Compreende-se per­
feitamente porque a água de 
flores de laranjeira, é um 
notável calmante, empregado 
nas crianças que não dormem 
bem, e em tisanas para as 
pessoas nervosas e agitadas.

A S  M Ã E S

E OS FILHOS
Para lutar contra o chamado 

«ermo» na cabeça dos bébés, 
unte-se a cabeça da criança 
com vazelina pura, à noite. 
No dia seguinte de manhã, 
no banho, ensaboa-se muito 
delicadamente a cabeça do 
bébé. Essa ensaboadela tirará 
a vaselina e as crostas. Se al­
gumas destas não saírem, não 
as raspe com as unhas. O  re­
médio é voltar-se a empre­
gar-se a vaselina e a lavagem 
pelo mesmo processo.

Não tenha pressa em fazer 
andar o seu bébé. Muitas per­
nas arqueadas de adultos são 
a consequência das imprudên­
cias dos pais. Mas se aos 
quinze meses o bébé ainda 
não andar, consulte um mé­
dico.

Pergunte 
à vontade

A N A  L U IS A  —  M o ita  do R i­
b a te jo  —■ O se u  c in z e iro  de co b re  
r e a d q u i r ir á  o seu  a sp e c to  p e r ­
fe ito  se fo r  e s f re g a d o  com  u m  
p a n o  em b eb id o  em  á lcool.

O L G A  —  B a r re i ro  —  E s f r e ­
g u e  m u ito  le v e m e n te  com  p a p e l 
e sm e r il  m u ito  f in o  os s í t io s  m a n ­
ch ad o s , p ro c ed e n d o  n o  se n tid o  
d o  f e lt ro .

Enquant o . . .
V

Enquanto, por muitos pon­
tos do país, continuarem as 
bruxas ou «mulheres de vir­
tude» a clinicar, relatando a 
Imprensa, que algumas delas 
cobram-aos clientes em boa 
situação económ ica,-5 0 0  e
1.000 escudos por consulta, 
há demasiada ignorância, que 
é preciso combater, esclare­
cendo as almas, guiando os 
espíritos, iluminando as cons­
ciências.

A crendice popular é. na 
verdade, uma doença velha; 
mas o certo é, que a bruxa 
pulula tanto mais fàcilmente, 
quanto menos escolas, liceus 
e universidades, há.

Combater a bruxa directa­
m ente não é tarefa fácil, so­
bretudo em meios de baixo 
nível de cultura e de alto p a ­
drão de miséria, visto que a 
bruxa é, precisamente, um 
produto quase natural desse 
ambiente deletério. O nde há 
muitos médicos, professores, 
bastantes escolas e outros 
centros de instrução, há mais 
confiança na ciência e mais 
fé na virtude da experiência, 
e, por isso mesmo, as bruxas 
rareiam.

E, se algumas vezes, ousam 
ainda aparecer, fazem-no dis­
creta e pacatamente. Por ve­
zes trata-se apena de resíduos 
milenários duma doença, que 
tende a desaparecer, em 
frente da m ancha sempre as­
cendente da civilização re­
dentora e, mesmo assim, nes­
ses casos, a bruxa limita o seu 
papel a mera acção de adivi­
nhar o futuro; visto que já 
não teria clientes, para as pa­
naceias da sua medicina pri­
mitiva.

Deste modo, neste campo, 
como em muitos outros, o 
verdadeiro combate contra o 
mal consiste na profilaxia, na 
profilaxia de erguer escolas 
em toda a parte e de manter 
um digno exército de profes­
sores competentes, bem pa­
gos, para que trabalhem com 
gosto e à vontade, na santa 
labuta de ensinar, esclarecer 
e libertar o ser humano da 
ignorância primária.

Liga Portuguesa de Profilaxia Social

FUTURAS 
M Ã E S

Se espera um feliz aconte­
cimento, c u i d e  particular­
mente da sua higiene. A sua 
pele, que por meio da trans­
piração elimina toxinas por 
dois, deve ser mantida num 
estado de limpeza impecável.

Tome diariamente um du­
che ou um banho rápido que 
lhe estimulará a circulação e 
lhe limpará os poros.

Se a maior parte do tempo 
de espera do seu bébé se 
passar no Inverno, tenha 
especialmente cuidado em 
não apanhar frio ao nível dos 
rins. Sob os casacos soltos, 
não lhe será difícil enrolar à 
volta deles uma tira de fla­
nela que os aquecerá.

As indisposições de estô­
mago ou pertubações intesti­
nais são frequentes no decor­
rer da gravidez, sobretudo 
durante os primeiros meses. 
No entanto não tome qual­
quer medicamento sem ser 
indicado pelo médico, e pro­
cure cuidar da sua alimenta­
ção.

Se está a fazer o enxoval 
do bébé saiba que não se 
devem fazer muitos casaqui- 
nhos de «tricot» para a pri • 
meira idade, e mais para a 
segunda. Num mês ou dois o 
bébé cresce tão rapidamente 
que o vestuário se torna de­
masiado pequeno antes de ter 
tempo de vestir todas as pe­
ças feitas.

Desde o sétimo mês o en ­
xoval deve estar pronto. De 
que se deve compôr?

—Camisas de algodão.
—Peças em interlock.
—Ligaduras umbilicais.
—Cueiros.
—Fraldas.
—Casaquinhos e botinhas 

de lã.
Juntará alfinetes de segu­

rança, sabonete, pó, água de 
colónia, algodão, toalhas e 
luvas de «toilette».

Chá para viagens
Há pessoas que gostam 

tanto de chá, que para eles 
representa um sacrifício não 
poderem tomar sempre que 
lhes apetece. Mas a receita 
que damos a seguir, resolve 
o problema.

Põe-se em infusão durante 
duas ou três horas, 50 gramas 
de chá em meio litro de água 
fervida. Passado este tempo 
coa-se e junta-se-lhe um qui­
lo de açúcar, m exendo-se bem 
bem com uma colher de pau. 
Guarda-se depois em uma ou 
mais garrafas. E sempre que 
se queira tomar chá, aromáti­
co delicioso, bastará deitar 
uma colher deste xarope den­
tro duma chávena de água 
quente ou fria.

d o ç a r ia

Bola da chocolate

Farinha de trigo, 210 grs 
A ç ú c a r  refinado, 159 grs 
Manteiga, 130 grs. Chocolate 
em pó, 60 grs. Fermento em 
pó, 1 colher de chá. Bauni­
lha, uma pitada. Ovos inteiros 
dois. Leite, 2 colheres de sopa 
Cobertura de chocolate q. b!

Bate-se a manteiga com o 
açúcar e vão-se deitando os 
ovos, um por um, batendo 
sempre para fazer um creme 
grosso; deita-se-lhe o leite 
também aos poucos mexendo 
sempre, o chocolate, a bau­
nilha, a farinha e por fim as 
claras batidas em castelo. 
Coze-se em forma bem untada, 
em forno de calor bem mo­
derado. Depois de cozido e 
frio, cobre-se com cobertura 
de chocolate e deixa-se secar. 
(Forma com 15 centímetros 
de diâmetro e 8 de altura).

Cobertura de chocolate

Paus de chocolate, dois. 
Manteiga fresca, uma colher 
de chá. Leite, duas colheres 
de chá.

Derrete-se o chocolate em 
banho maria, junta-se-lhe a 
manteiga e o leite, mexendo 
bem para ligar.

Devem cobrir-se os bolos 
logo que a mistura sai do 
lume, antes que arrefeça, pois 
solidifica-se em côntacto com 
o frio.

^ 'P ara  r a p a r ig a

(Cardigan) Saboiano com finas riscas em 
tons azul. Cabeção forrado e bolsos aP!lc ÍL 
guarnecidos por uma trança feita com fios " 
linha brilhante. 0 mesmo enfeito repete-se 

tira que sublinha o decote.

i S & l v é  a  « j í  r o v í n c i a »

(No seu 5.° Aniversário)
N\arço amena nasceu. Que linda d i a . . .
É um dia d iferen te , sem ig u a l :
D ia fe liz  em que o nosso Jornal 
Completa m ais um ano. Que a le g r i a . . .

Parece que fo i o n te m . . .  Quem diria  
Que cinco anos passaram , a f in a l,
Sobre um órgão de feição regional 
De acção tão d ifíc il, tão in g ló ria .

Orgão da nossa te rra , de M o n tijo ,
« A P rovíncia», p 'ra  nosso regozijo,
H á-de  s ing rar por muitos anos fo ra .

Eu te desejo cómo am iga  q u r id a  
Qu estremece e quer longa a tua vida 
Inúm eras f  l i  cidades nesta h o r a ! . . .

Portalegre Teresa Helena Pereira Pascoal

No próximo númera daremos a sugestão p&r<t 
rapaz.


